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,U�TIMO ílú,ero do «Bo­
letim da Pesca'»'"(n.o 40, Se­
tembro de 1953), publica
·um estudo do Dr. C. Fer-

nando Costa, sobre a viagem
experimental do navio atunei­
'ro «Rio Vouga».

Nesse estudo, afirma o Dr.
C. Fernando Costa:

'

.«A pesca do atum em Por­
tugal, foi talvez a única dentre
todas as existentes, aquela que'

.

menos se désenvolveu.
Os processos de captura dos

tunídeos continuavam a fazer-

Estado frisa, em
fas: palav�as cla- ,

' O"
-
._
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MENSAfiEM PRESIDENCIA,L

« •.. não se encon trando ain­
da a Europa inteiramente re­

feita dos desgastes económicos
da última conflagração, o refor­
ço inevitável da defesa exige
desvios' inconvenientes ou one­

rosos de somas que. na vida
.corrente das populações po­
.diam ter maior utí lidade.»

Nestas condições, Portugal
·

-,- país do Ocidente, dispondo
de excelen tes posições estraté­

gicas, que por jeito ou por
força teriam de ser usadas em

caso denova guerra - comete­
ria erro grave se se não asso-

· ciasse aos outros Estados oci­
dentais para a organização da

. defesa comum e assim, como

enuncia o sr. General Craveiro
Lopes, «Portugal não podia
deixar de tomar o seu .Iugar, e

· nele esforçar-se por cumprir ,

(CONCLUI NA 6.a PAGINA)

ÀS.' ESCOLAS
No passado dia 2 de Dezembro te­

ve lugar na Escota Feminina desta vi­
la, a inspecção médica' às crianças
matriculadas nas Escolas da freguesia
de Vila Real de Santo António.
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-se da mesma forma 'q ue à ía­
ziam os nossos ancestrais­

,ai-mações fixas __;._ e a c9s'ta do
, Algarve tem constituído o úni­
co pon to do país onde a pesca
do atum se tem feito com cer­

to vulto.
, Deste' exclusivismo aciden­
tal, imposto por uma feliz po­
sição 'geográfica, apenas tem

. podido usufruir maiores ou

menores proventos as arma­

ções fixas, duran te uns escas­
sos dias dos meses de Maio e

Junho, quando os nutridos pei­
xes 'nas suas grandes migra­
ções genéticas se dirigem para
o Mediterrâneo afim de aí de­
sovarem (atum de direito), e'

. depois, nos meses de Julho' 'e
Agosto, quando após a postura,
e já mais enfraquecidos, eles
novamente passam pela cos­

ta Algarvia, (atum de revés)
a caminho do Oceano Atlánti-
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SE eu fosse Lacobrí-
, '

gense ....
� 'Sim, se eu fosse
.......

lacobrigense, quão _

grata se- sentiria ,a mi­
nha alma' de patriota
por me saber descenden­
te dessa velha raça de
navegadores que traça-

.

ram novosrumos e des­
cobriram novas terras!
Sim, .se eu fosse Iace­

brigensel .•.
E riesta evocação em

que o espírito vive os
J

episódios dos valorosos
navegadores, surgem-me
os nomes dum ousado
Lançarote de _ Frei tas,
dos briosos Gil Eanes e

Vicente Dias, de toda
essa numerosa plêiade
de portugueses, muitos
dos quais não deixaram
norne na História, que,
partindo nas suas naus, marca­
ram seus fei tos através dos sé­

culos, abençoando a terra que
'lhes foi berço I ,

Ali, na velha Sagres, solo
sagrado onde se consumiram
vidas ao serviço duma causa

patriótica, surge-nos impávida
a lendária figura do Infante.
D. Henrique, perscutando o ho­
rizonte vasto, penetrando nele
a sua alma ansiosa, tentando
adivinhar os mistérios que' es­
se mar encerra!
Aqui, em Lagos, na antiga

Janda Manuelina, diz-se ter D.
Sebastião assistido ao embar- .

que das suas tropas com ruino
a Alcácer Kebir, essa jornada
fatal donde o .rei menino não
voltou I
Retalhos de história surgem

na minha imaginação. Histó­
ria fecunda de q ue todos os la&
cobrigenses devem senti'r hon�
ra, história que nobilita e enaI-

Uni aspeoto do porto de Lagos

. tecê um recanto solitário do
nosso brioso Portugal!
Ah, se eu íosse lacobrigensel.;

* JI< >,1\

No presen te; .Lagos é 'ainda
uma c i d a d e essencialmente
maritima. No Jugar das anti­
gas naus encontra-se hoje enor­
me frota de barcos de pesca,
principal fonte de riqueza d u­
ma cidade outrora próspera,
era que sucessivamente gerou
o desenvolvimento dessa acti ..

tempo

POI no último sábado, dia 28,
inaugurada a VI Legisla­

� tura da AssembleíaNacio­
= nal pelo sr. Presidente da
República. Sua Excelência o

sr. General Craveiro Lopes, no
momento da abertura desta VI

Legislatura, dirigiu, uma Men­

sagem à Nação. E ela, sem,
qualquer dúvida, urn documen­
to do mais alto sen tido histó­
rico, de bem profunda e exprés­
siva actualidade política, cujos
passos mais proeminentes me­

recem um justo comentário,
visto tratar-se de oportunas
considerações sobre problemas
a que as' circunstâncias .dão
actualidade e que interessam,
fundamentalmente, em si meso'
mos ou pelas repercussões, à
vida da Nação.
Começa, a referida Mensa­

gem, por desenhar a traço fir­
me o panorama inter-nacional,
que não permite ainda um'

optimismo sincero, e acentua

que a paz, uma paz geral e du­
radoura, não pode ainda ser

conseguida, quase dez anos

após o cessar de hostilidades
da .ultima conflagração mun­

.dial. E sublinha: «Não ter

Portugal intervindo no conflito
nem estar'directamente em cau­

sa nas con trovérsias q.ue dele
derivaram' não lhe garantem
no mundo de hoje condições
de indemnidade; muito menos
lhe permitem desinteressar-se
da evolução dos acontecimen­
tos.»
Não se vê, por enquanto, co­

mo sair-se desta situação de
instabilidãde mundial e tal fac­
to implica necessàriamente en ..

cargos excessivos .. para cada
Estado, se se quiser garantir o

direito de sobrevivência. As
verbas, dispendidas córn arma­

mentes pesam nas economias
nacionais. São recursos des-'
'liados do fomento económico,
da assistência, da cultura;" de
tudo enfim que é benefício pa­
ra os povos, cujo nível de con­

díções de vida é forçosamente
'afectado, por isso o Chefe do

d
Foi recentemente nomeado membro
o Conselho Geral das Comemora­

Ções do Tri - Centenário da Restaura­
ção de Pernambuco, que se realizará
�revemente no Recife (Brasil), o dis­
tInto escritor sr. Dr. Alberto Iria.
Também a Academy of American

P,ranciscan Hístery, de Washington,
dIstinguiu este nosso ilustre compro­
vinciano elegendo-o seu sócio corres'

pondente.· .

A& nossas felicitações.

,Exames de Ap,tidão
para a Regencia de Postos Escolares
Re�Iizam -se no próximo dia 7 dê

�inelro de 1954, os exames de Apti-
I

o para a Regencia de Postos Esco-
ares.

'

A documentação dos inferesSéldos
��verá dar entrada na Secretaria da
¡, Irecção Escolar, (:'m Faro, até ás 17
'loras do dia 31 de Dezembro corrente.

'toda Ir costa do Algar,ve tem sldo
assolada, nestes últimos dias, pot vio-
lentos temporais. .

Na vizinha freguesia de Caceláj b
vento ciclónico, que soprou pet'sisten'
temente, causou bastantes ptejuizos
materiais' nas casaS e nos campos.
Nesta Vila também Se fizeram Sên·

til" fortes >,entanlas e trovoadas.

vidade quê sê ramificuu na sua
vida característica.
Como nos tempos remotos,

., vêem-se marítimos de pele tos­

tadaque, nas suas embarcações, ,

se dirigem mar fora lutando
contra o mar, áspero e agressi-

,

vo, por vezes!

Agora a busca é constan te,
mas não de novas terras, de
novos desoabrimentos, Ali,
procura-se arrancar ao mar a.

preciosidade que encerra e no

que se resume, afinal, a vida
.duma cidade laboriosa: o peí­
xe que dá pão a.. milhares dos
sells habi tan tes, desenvolve e

delende a vida económica de

Lagos e caracteriza um traba­
lho arriscado e ingrato.
Valentes homens do mar,

sois dignos dos vossos antea

passadosl
(CONCLUI NA 3.· P,IÆNA)

'MEDITAÇÃO�
no 1.° DE DEZEMBRO
pARA. todo o português que si?t­
_ ta, no sangue e no espírito,
- o orgulho da ter:rf' em que

'nasceu e onde nasceram os

seusauos, nenhuma efeméride na­
cional po�e empolgar-lhe mais o

. coração e o seu brio patriótico
que a data gloriosa do 1.° 'Ie
Dezembro,
A História [â definitivamente

fixou, 'em linhas indelêvets, os

contornos do transcendente eptsõ­
dia da Revolução de 1640' As
figuras dos seus heróis, e ideal
nobilissimo que os animava, ,a
força da sua vontade indõmita, o
sacrifício sublime de suas vidas
e bens que arriscaram, tudo está
luminosamente gravado na cró­
nica sagrada da Pátria e na al­
ma de todos nós.
É preciso, no entanto, que a

evocação do 1.° de Dezembro tra­

duza, sempre e' sempre, -a consa­

gração . viva de um momento de­
cisivo de toda a Nação portu
guesa, uma expressão de. total
fidelidade .e confiança nos desti­
nos e direitos do agro imaculado

. em que somos portugueses e livres.
.

O tempo, evidentemente, corri-
. ge, pela análise serena e doeu­
mentada' dos factos, certos exces­
sos na apreciação parcial dos
homens e das ideias.

.

A aliança peninsular, que hoje
os dirigentes responsáveis de Por­
tugal ede.Espanha esfabeleceram,
como que dilui um pouco a fere­
{a da nossa repulsa e mágoa pelo
ju_go humilhante da Castela fili­
pma.

Sem dúvida, as duas gloriosas
Nações peninsulares souberam
nos dias correntes esquecer ou
anular aquilo que as separava t
reencontrar-se, honrosamente, pe-,

la revivescência das valores pOe
. lítico-geográficos que as aproæ»
mavam, E essa louvável politi ..
ca, que hoje constitui modelo da
relações entrepovos, não diminui,
necessàriamente, o júbilo e a exal­
tação do grande movimento res­

taurad,p,: de 1640 pelos portugue­
ses do 'dia de hoje.

O Estado houve até muito acer­
tadamente a ideia telictssim« de
escolher 'o I. o de Dezembro para

(COROLt1! NA 6.s PAGINA)

Campanha de Natal
A .luventude Católica Feminina rea­

lizou, na passada sexta-feira,' pelas
21,30 horas, um espectáculo na sala
do Lusitano F. C" de cujo programa
constavam números -de 'eanto, baila­
dos, teatro e declamação, os quais de­
correram com geral agrado 'da assis-
tência. �,

Agradecemos o convite,

tÁ VVl de Loulé»
Com o numero publicado em 1 do

torrente; iniciou este nosso prezado
colega algarvio o seu segundo ano de

, publicidade.
- Brilhantemente dirigido pelo sr. Dr.
Jaime Guerreiro Rua, este quinzená­
rio ,marcou, desde o início, uma posi­
ção de extraol'dinário relevo na im­
prensa algarvia, posição que tem sa­
bido manter, para prestígio da labo­
riosa e simpática vila cujos interesses
detende. \

Com as nossas cordiais felicitaç6es,
desejamos -lhe longa e próspera >,ida.

8 i DEZ. 1953



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

'NOTíCIAS PESSO�IS ,
Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso amigo e assinante, sr.
José Abreu Fernandes, conceituado In­
dustrial de Conservas, residente em

Lisboa. '

,

*

Encontra-se 'em Lisboa, com sua espo­
'sa, o nosso prezado amigo e colabora­
dor, sr, Alexandrino Guerreiro Cavaco,
presidente da Junta' de Freguesia de
Vila Nova de Cacela.

•

Seguiu no dia 27 do passado mês, no
paquete Angola, com destino a Lobito,
onde fixou residência, o nosso preza­
do !lmigo e assinante, sr. Alexan�rino
Correia.

, ','
,
*

De 'fisita a seus pa�s, estere durante
-alguns dias, nesta vila, a sr." D. Alice·
Mendes Santana, 'acompanhada de seu

esposo, tendo já regressado á sua casa,
em Lisboa.

.*

Da sua digressão pelo país, já se eti­
contra nesta víla, o nosso prezado ami-

'

go, sr. José João Rodrigues Centeno, filho
do nosso muito amigo e assinante, sr,
José Rodrigues Lima Centeno.

•

Retirou para Faro, o nosso prezado
amigo e assinante, sr, Major João Cen-
teno de Sousa.

'

I
• Fal",clmentos

D. Doroteà Gomes Carlota
, Faleceu em Castro Marim, no dia 24

do passado mês, a sr.· D. Dorotea Gomes
Carlota, viúva, de 76 anos de idade" na-

,

tural de Santana de Cambas, MéIlola.
A extinta era mãe do nosso prezado ami­
go sr. José Gomes Gonçalves Carlota,
tesoureiro da Fazenda Pública em

Olhão.
,

No seu funeral, que foi muito concor­
rido, incorporaram-se inúmeras pessoas
desta vila, Castro Marim, Olhão e Tavi­
ra, tendo-se organizado diversos t'}rnos.

Damião de Vasooncelos

No dia 28 do passado mês, faleceu em

Lisboa, com 13 anos de idade, o sr, Da­
mião Augusto de Brito Vasconcelos, in­
vestígador e escritor a quem Tavira,
onde largos anos viveu, ficou devendo
algumas das mais valíosas investigaçõ,es
históricas que sobre ela se têm publi-
cado. '

'

Nascido na Póvoa de Varzim em 1880,
muito novo veio residir para aquela ci­
dade, a que dedicava entranhado afecto
e onde se conservou até 1930. Ali de­
sempenhou varias funções púbJicas e

estabelecido em Lisboa desdeessa data,
não mais deixou de escrever sôbre ela e

de colaborar, com assiduidade, em vá­
rios jornais algarvios e nomeadamente
nos que aIi se publicavam; Era assim
um colaborador assíduo do nosso pre­
zado colega «Povo Algarvio», a quem,
pela triste notícia da sua morte, envia­
mos às nossas condolências. '

Além dessa colaboração, bastante va-
,

liosa, o extinto deixou publicado um in­
teressante volume a que deu o título de
«Notídas Históricas de Tavira" e que
apareceu em 1937. Deixou também ou­

tros estudos concluídos, que pena será
c!ebtar perder.'

.

O Sf. Damião de Vasconcelos era ea­
"

'¡¡ido ,com a sr.' D. Emília Adelaide Fa­
" fiá Vasco,neelos. a quem o nosso jornal
,ilpres�llta a expressão do seu .pesar,

4iSra,decimentv, ,

Alicé Méhdés Sàntarta, êl1córtíràrt·
do-se cotnpletamente restabelecida da
sua grave doença, vem por este melo

·

patentear 'publicamente o seu tnais.

profundo reconhecimento e gratidão
ao Ex,rno sr. Director Clínico da Casa
de Saúde' de Santo António, Dr. AI-

· bano de Lencastre, pela forma tão ca­

rinhosa e.proficiente como foi tratada
por este ilustre operador, quando do
seu internamento no mencionado es-

tabelecimento. ¡

Este agradecimento é extensivo a
todo o pessoal que ali trabalha e que
deu mostras da maior competência e

atenção.
Alia-se a este agradecimênto seu

esposo, Francisco Ramalhinho Santa·
na, e sua família.
Dezetnbro de 1955.

a� Alice Mendé$ Santana

Trespassa-se
A «Casa Chie», de Porti­

'mao, por mo�ivo de retirada.

�x ce 1 en te local.e muita
· clientela.

'

Rua Dr. António Candido
..- Portimão.

Noticiário da Província., ,

PO,RTIMAO
Portimio e' o «l'IotíGiaa do Algarve»
Acerca das páginas dedicadas a es­

ta cidade, no n," 25 do «Notícias do
Algarve», diversas têm sido as pessoas
que se nos dirigem a aplaudir a ideia,
mostrando com essa atitude que, real­
mente, a nossa modésta intenção foi

compreendida no seu mais alto signi-
ficado.

'

Trabalho honesto e sem pretensões
a exibicionismos, foi esse das páginas
dedicadas a Portimão. Cidade privi­
Iegiada, entre as demais algarvias, a

ela temos dedicado um pouco da nos­

sa atenção, enaltecendo os seus vas­

tos horizontes turísticos e económicos
e defendendo os seus interesses, em­
bora por vezes sejamos obrigados a

enveredar pela' crítica áspera, mas

construtiva. • '

A propósito, desejamos salientar as

amáveis referências feitas no «Comér­
cio de Portimão», de que é proprietá­
rio e director o nosso prezado amigo
sr. Augusto M. Leal, atenção que re­

gis�amos e agradecemos e que de mo- ,

do algum,' deixaríamos passar desper­
cebida dado o espírito de solidarieda­
de com que aquele órgão de Imprensa
se associou à nossa iniciativa, assás
modestàt �

Não querernos, também, terminar
-sern realçar a cooperação daqueles
amigos que desde a primeira hora
aplaudiram o nosso esforço.

Grande .'R,éveillon»
no easino da Praia da 'R,oGha

A exemplo dos anos anteriores, vai
a Empresa do Casino da Praia da
Rocha realizar a sula Festa do Fim dp
Ano, na noite de 51 de Dezembro, na
qual tomarão parte categorizados ar­

tistas do nosso «music-hall».
Iniciativa a todos os títulos simpá­

tica, constituirá certamente mais um

êxito a juntar aos inúmeros que se

têm registado neste Casino.-e.

OLHAo
'oliGiamento deflGiente

Causa justificada estranheza a falta
de policiamento que se nota na Ave­
nida da República, que bem pode con-

I

siderar-se a principal artéria desta
vila, depois da meia noite.

, São frequentes os desacatos que
perturbam os seus moradores, e que
vão desde as bicicletas motorizadas,
que a transformam em pista de corri­
das, com um barulho ensurdecedor,
até aos retardatários frequentadores
de certo «café», que a maior parte das
vezes só fecha depois das 5 horas da
manhã, e que vêm, depois, sentar-se
nos bancos fronteiros, berrando «se­

renatas» que acabam em, correrias,
com pontapés nas portas e toda uma

série de ruidos indesejáveis.
Não poderia a P. S. P. desta vila,

com um pouco de boa vontade, pro­
vídenciar para que os moradores da
Avenida da República pudessem bene­
ñcíar de um pouco mais desossêgo?-e

Sabe? Dormir sem, pijam«
não é de homem que se pre1_a;
se até envergonha à cama ..•

Compre um piiam�, e «Vlresl»l

UMA CAMPANHA EM MARCHA'
, ,

Um nosso (onttrrânto

residente em Moçambique
enviou-nos o seu dona.tivo

acompanhado de boas palavras de incitamento

, « ••• apesar de' estar longe não me
.»

esqueço da nossa terra e do que lhe
ínteressa. Por isso, aí vai o meu do­
nativo para auxiliar o movimento em

'

pról dos nossos Bombeiros, iniciativa
,

que pelo seu alto objectivo de solida­
riedade merece a nossa simpatia e

auxilio ... » ,

Assim se nos dirigiu o nosso esti­
mado amigo S! conterrâneo, sr. Marti­
nho de Assunção, actualmente resi­
dente na província de Moçambique,
enviando a sua valiosa comparticipa­
ção na campanha em que estamos em­

penhados. Evidencia-se, ¡assim, o ca­

rinho dos vilarealenses pelas obras de
interesse para a sua terra, cuidado que
não esmerece ainda que se encontrem
longe dela.

,

Desvanece-nos o facto, muito gos­
tosamente registado e agradecido, tan­
to porque representa uma animadora
adesão como por se verificar que o

nosso propósito de auxiliar a melhoria
das condições de trabalho dos nossos

Bombeirosr- e para'tsso um aquarte­
lamento. condigno é ,condição essen­

cial - é devidamente compreendido e

secundado, até mesmo pelos nossos

conterrâneos e amigos que as andan­
ças da vida I�vo¡t para longínquas ter­
ras de Portugal.
A todos, os nossos agradecímentos.
Indicamos o movimento das impor­

tãnçias 'que MS foram entregues até
esta data:

Tr¡¡.nsporte. • 10.117$10
'Um amigo, dos Bombeiros 2$50
Donativo do sr. Martinho' "

I de Assunção. . ., 50$00
Sr.Frederico BatistaFórra 1$40

Sorna • 10.171$00

Não achamos bem .. ,

Assine, pols, 'o «Notícias do Al­
garve» e contr+bulrá para o desen­

volvlrnento da Imprensa Algarvial

... que se continue a fazer transpor­
tar em veículos abertos o lixo que a

Vila produz e que diariamente é re­

colhido pelos respectivos serviços de
limpeza.
Efectivamente, não só merece repro­

vação o facto da recolha ser feita du­
rante as horas do movimento da Vila,
mas ainda, e também, as circunstân­
cias em que são transportadas as
ímundícies - em carroças sem qual­
quer resguardo que nos livre de supor­
tar o cheiro nauseabundo que quase
sempre se observa.
Além disto, o uso dos carros abet­

tos constituí um perigo para a saúde
pública, pois não é taro ver-se o vento
espalhar por essasruas parte dos des­
pelos acumulados nas carroças. .A-
Não seria possível providenciar, (de

modo a conseguir-se que a condução
dQS lixos seja feita em veículos co­
bertos? ,

Com vista, ao respective pelo-uro
municipal.

Escotei�os de Portugal
Decorreu com bastante brilho, em­

bora prejtidicada pelo mau tempo, a
festa que o Grupo de Escoteiros n.O

60, desta Vila, levou a efeito no pas­
sado domingo, 29 de Novembro.
Conforme fora anunciado, os esco­

teiros desfilaram às 11 horas pelas
ruas da Vila, com as bandeiras dos
grupos presentes, num efectivo de
cêrca de,90 rapazes.
Pelas 15 horas, no salão de festas

do Glória Futebol Clube, realizou-se
uma sessão escotista, em que usaram
da palavra vários dirigentes. Proce­
deu-se depois ao Compromisso de
Honra de alguns «lobitos» do Grupo
n.O 6, de Olhão, e de 14 escoteiros do
Grupo local, cerimónias interessan­
tes e emotivas, a que não faltou .o seu

«quê» de pitoresco.
Assistimos a seguir a muitas demons­

trações de técnica escotista, transmís­
sões etn homógrafo e morse, confec­
ção de macas com blusas, lenços e

espias, etc., finalizando a festa um si­
mulacro de «fogo do conselho», com
todo o ritual de abertura e encerra­

mento, em que foram cantadas canções
típicamente escotistas além de outras,
patrióticas, registando-se também al­
guns intermédios cómicos, anedotas,
monólogos e diálogos.,

,
I

SOMBRAS 00 MEU JARDIM
poemas de J. A. Ilendes Leal

DIBTRIBUÚ)A PELA

Empresa Na.oional da Publicidada

Confecções V iresa, �.da
PÁBRléA De CA.MISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

Visado pela Co�isSãO de Censura

'11�PIIIIIR()(Il)I�IR
, \

Eu procurei 'na luz éia minha vida,
:Minh'alma, em escuridão triste, eu nuecava,
�uiZ encontrar a paz que ambíoíonava,
Mas também essa paz ... era perdida I

CQrri montes e valea, perguntando
A todo o'vagabundo que passava,
Se acaeo, no caminho que eu pisava,
Haveria a paz que eu ia mendigando.

Ninguém me respondeu. Fui caminhando
"� pedi�,ªo Senhor, q\lase chorando,

'.

Força para tão ingreme subida ... ,

Mas Ele não me escuto:u. �u regressei
E foi nesse momento que encontrei
A única razão. da minha vida!

PENÉLOPE

"

'INDI-IIIITIVA aDM 'ILITADIM

Alug,a-sQ com 7 amplas
divisões e"' mais dependên­
cias necessárias'. grande
quintal, rna rua João d«;l
Deus, 74.
Dirigir â RLia Cândido dos

Reis, 149.

"., ...

, <.!'

C!om \ eeliflcio próprio, em, Olhão, salão Gom 'ca­

pacitlaele para trabalharem 128 mulher.s, it baneaela.
,

'

Tratar com� M. L'ADEIRA &, C.A, �L,DA • Olhão

;¡ ,HQ,:¡¡;¡¡;: un; fhUdhP ; ;;¡U;;llh i Lilt? !' 3. % a ',; . #Ur¡- N'i :r W' T'T !Fi'iT ¡liP i
'

'I' ii'
;, "né L'r

.

i I'

�JE�:�
Movimellto da )',ota
el. !lila �eal fle Santo António
da 21 da Novembro a 3 da Dezembro:
Traineiros :

Liberta · 3.500$00
Flor do Sul. · · · 3 330$00
Flor do Guadiana • · · 2,920$00
Leste; . · · . · 1.875$00
Janita, · · - '. · 1 ..370$00
S. Domingos. � 1.290$00

Total .' · 14.285$00
•

Movimento d. lIavios no 'orto
i. !lil. �..l ti. Santo António
da IIS de Nevambro a. 40' d, Dazembro:
Entrados:

. LUCIAN, Inglês, 1517 toneladas, de Lis­
boa, com carga diversa.

SKANSEODDE, Dínamarquês, 772 tone­
ladas. de Livorno, vazio.

,
Não se efectuaram saídas devido ao

mau tempo,,

.

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 5 a

11 de Dezembro a Farmácia Cartilho,
Praça Marquês de Pombal-Telefone 49.

PESCA DO �TUM
O «Boletim Informaelor ela )',ota

• 'orto cla tlila Real de Santo An­
tónio» val publicar brevemente um

I trabalho estatístico muito vahoso:
o movimento da lota de atum des­
de 192q, com o número de peixes
e seu valor e os nomes-dos com

pradores e das armações. E' um
trabalho não só de interesse esta­
tístico c,omo histórico que merece
ser arquivado por arma rores e in
dustriais. A .publicação f�r-se· á
dlártaxy¡ente, ,cl!stando a ass-natura

mensal 25�00,
.

Este trabalho não
será reeditado .•

Dia da Mãe
Comemora-se, no próximo dia 8 do

corrente..a festa de Nossa Senhora da
: Conceição, em todo o� país, o «Dia da
Mãe», havendo 'várias solenidades pro
movidas pela, Obra das Mães, pela
Educação Nacional, pelo Instltuto de
�ssistência à Família e por outras en

tidades, que assim prestam signífica­
tíva homenagem e protecção à mulhe
-mãe de família.

.

�.'
CA�A�TI�i'NDADE

j ','
�

� .

,

-

,.vIOya de Josd dà Trlndaae GO�ino
.•TELEFONE IS

FAZENDís ...... SEDAS - ALGODÕES'
ET4MIN�S E PANOS, BRANCOS

, SE:MP1Uil 4S ULT%MAS NOVIDADES
,

. CH�PEUS PALMARES

ü'.............. JR'D XN:Je: s
o mal� oomplelo'sortldo de

qA'LQ.ADO
,

.

,

A casa ,que Y. Ex.1l deve 'preferir
VILA REAL DE SAN'lO ANTONIO

Casa dos Doces R'egionais
DE

ÁM�LlA FAQUELIM GON,ALVES
DOCES A1!.TÍSTIOOS

BOLOS D. E.ODnXGO

rI�OS BOOHEADOS
OS Mé: lHORES DOCES DO ALGABoY¡

RUa da PQl'ta de Portugal, lS·1.'
TE:Lt:SFONE às

LAGOSet Il melhor Gasa DO iénero em' asseIo • econo­

mia. ,6ptima ¿onstruffio',. muita aoontotJaqio pára
, salaar

.

pe,iXe.

Futebol na vIa pública'
Novamefitê chamamos li atenção dãs

êntidades policiais para os amadores
futebolistas já «taludos»; qúe diàtia­
mente, nalgumas tuas, nomeadamente
tia Rila Migu�l 13011]bardi'l; (lado norte),
põem em perigo ti. mtegr'ldade das VI­

draças e dii anatomia dos vitirthos e
dos transeunteS.

'

Se têm vocação e qualidades, porqUé
nâo vão para o Estádio?

" O SENHOR VENTURA
Vd Êx:t'to TEATiU,í,¡

,

_, " .. - ...

Anunoiar no nNGtlcill 40 Al,ar·
'1», d.,fensol' dOl internsn aa
!loaaa provinoia, 6 ter a oerteza 4.
aumentar as .ual vedas , torDlr

, ,,oonheOi401 01 .,"', pr04uto,.
:. '.SS)
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REFLEXOES SOBRE A ARTE
Por N. -RO-DRIGUES PENA

POl se não estamos em erro.Scho-
, penhauer que considerou a acti­
_. vidade artística como uma eva,­
� sâo à vida real. No entender
do filósofo alemão, a arte surgiu
como um meio de libertação da dor
e sofrimento humano. ° homem, a
braços com as limitações da. sua
vida permanentemente mergulhado
em 'angústias, encontraria assim,
na arte, uma espécie de libertação,
ou melhor, a superação das suas-li­
mitações da sua condição humana.
Neste ponto, parece-nos, que Scho­
penhauer tem uma certa razão. °
primeiro e essencial objectivo do
artista It crear belesa, E' essa sede
de beleza que todo o homem procu­
ra ao admirar um quadro, ouvir'

uma sinfonia, ler um simples livro.
Mas a arteido criarbeleea busca
por sua vez, a transformaçâo do in-
divíduo, melhor: visa dentro das
suas possibilidades ajudar o homem
a construir uma vida mais humana
e mais digna,

.. .. *

Há quem ache as flores inúteis,
embora não lhes, negue beleza e fra­
grância. Também esse juizo não
deixa de corresponder a uma ver­

dade, a uma certa verdade extraída
de certas condições e em determina­
do momento, Se alguém, muito

compadecido, oferecer a um faminto
um valioso .ràmo de orquídeas, o

mais natural que lhe pode, aconte­
cer, é o faminto pisar aos .pés as be­
las orquídeas, .a não ser que esse

faminto as vá vender ou trocar por
um pedaço de pão. Mas há quem
também, em certas circunstâncias,
prefira as orquídeas ao pedaço de
pão. E as reacções desses dois in­
divíduos n-ão deixam de ser iustifi­
câoeis e lógicas no mando dos de­
sacertos em que vivemos. Isto vem

a propósito das imensas diatribes
que hoje desabam sobre os temas

que o artista vai preferindo em des­
[aoor de outros, julgados suposta­
mente mais consentâneas ou respet­
táveis para a arte..

'If: * '"

Eis at, uma visão falseada da
origem 'de toda q actioidade artísti­
ca. Ora, nós sabemos que a vida
do artista, como aliás a de todos os

homens, está condtcionada pelos di­
versos factores determinantes da
época em que vivem. O artista é
[orçado, pois, a pertencer à sua

época. Pretenda ele fugir ou liber....
tar-se das influências do sea tempo,
jamais o poderá fazer sem risco de
se trair como artista. Isto signifi­
ca: que. é o mundo objectivo, real, a
impor os problemas e não o artista
a seu bel-prazer. a impô-los à sua

época e ao mundo em que vive.
üma obra de arte é sempre uma re­

produção da realtdade dum momen­

to histórico. «Os Lusíadas» só se

tornaram possíveis graças a uma

eerte de acontecimentos que facili­
taram a eclosão do génio¡ emõora
satbamos que o seu autor viveu já

GA·ZETILHA

Garbosos e praieritoiros
marsharam os essotelrcs
há justamente oito dias)
salça curta, passo certe,
o quadro, visto de perto,
¡.¡hna "silas harmonias I' ,

Um tambor, rufando â frente,'
despertava toda a gente
qU,e dormisse porven'tura,
e a seguir, bem alinhadas,
as bandeiras, desfraldadas,
éram da mar�ha a abertura. � •

Na tarde fomos ao Glória
saber o resto da história
e lá estavam, os rapales¡
�omeçaram dis�ursando
'mas a�abaram mostrando
algo do que Eiram capazés .••

(;;ançães de ehlitos bonitos,
morse, \iom luzes e apitos,
matas de multiplas formas,
tudo'iss.o € muito humorismo
fU-nos per1sar que o Es�otismo .

diverte e �dlJca, tem Marmas!

(COllcLU! M4 50l PA.GINA)

numa época decadente, no tempo de
apagada e vil tristeza. «Os Lusíadas'
têm sido glosados até à saciedade
por pseudo-épicos, mas até hoje a

nação não deu outro 'Camões, nem
tão pouco, nestas décadas mais pró­
ximas, se poderá esperar a oiabili­
dade de semelhante fenómeno. fa­
de dizer-se que cada época tem as

obras que os homens dessa época
merecem; talvez seja preferível di­
zer: as obras que esses homens são
capazes de realizar. Muito se fa­
la na decadência da arte nos nos­

sos dias. Attibui-se assim aos con­

temporâneos inoperânciá e falta de
talento para nos oferecerem obras
de mérito e oalor, Semelhante cri-

..

INAUGURAÇAO

dum "ost� da mJlBOR
No passado dia 2, inaugurou, em Fa­

ro, um Posto de Assistência Gratuita
aos .pneus e câmaras de ar «Mabor»,
a Sociedade «Fial» " (Fomento Indus­
trial e Agrícola do Algarve, Lda.),
O melhoramento, instafado no Lar­

go dos Mercados daquela cidade, re­
veste-se de grande utilidade para-es
automobilistas e a sua inauguração foi
muito concorrida, seguindo-se um

Porto de Honra.
Agradecemos o convite enviado ao

nosso jornal.

Quem, perdeu?
Encontra-se depositada noPosto da

Guarda Nacional Republicanà, desta
vila, uma caneta de tinta permanente,
que será entregue a quem provar 'Per­
tencer-lhe.

.,/_\t:.� 'I,( EH.'

•

ESTA CIDADE DE LAfiOS J •••

\ ,.

Trecho rendilhado da Costa de Ouro �.

(CONCLl:J5ÃO.DA I.� PAGINA)

Ê fndis�utivelménte a- indús­
tria de pesca a principal fonte
de riqueza de Lagos.

.

.

.

Nas suas numerosas fabricas
se empregam milhares de ope­
rarios e operarias, preparado­
ras da sardinha, arrancada ao

mar à custa de tantas cansei­
ras, em excelentes. conservas,
que têm larga reputaçãoo nó nos-

.

so país ê no estrangeiro, onde
se consomem em larga escala.
Independentemente das cau­

sas económicas dê que esté as­

sunto se reveste, é largo o con­

tributo prestado por esta acti­
vidade ao nosso lindo Algarve,
q tie obtém, assim, propaganda
e lugar de relevo em todo o

mundol
• • •

Aliado ao valor do sêude­
senvolvimeuto marttimo, La­
gos coi1tâ ainda cam urii fértil
concelho rural qué, [unto aque­
le, .lhe proporciona urna vida
livre é desafogada! vida que se
reflecte em todos os seus as­

pectos citadinos, especialrnen­
te no eomércio local, jd vasto,
que tende ii desenvolve,-se dia'
a dia, pondo de parte nt�todos
antiquados e pouco compan ..

sadotes.
.

Comercialmente, Lagos ém­
bora não viva' desafogadamen­
te, índice de u�a crise que
av�ssahi. todo o Algai've, contá
actualmenté dom unt conjunto'
de bons estabelecimentos, mo&
dernos e ampIos que valdrltam
a parte bâixa d�, cidad� e lhe
dâo extraQrdinarIO mOVImento.
E embora seja lugar comum

ouvir ftases depreciativas aCera
ca de tão comercial e linda CÍa
dade, Lagos alheia él devasta­
ção e ao descrédito que se lhe
pretende insuflar, vive Com os

olhos postos no futuro, desena
volvendoase sem grandes alat­
des, certa que todos os lacoa
bri�enses seguirão as pisadas

,d�lguns.�hom.eii:s::ae iniciativa,
que na dêfesa. de uma causa

comum a têm d6tado com me­

lhoramentos dignos do maior
interesse pará a sua vida eco­

nómica e turística. E são no-
.

vos estabelecimentos comer­
ciais,novos edifícios de iniciati­
va particular, novas pensões,
São em suma novas comodida­
des para o turista e maior pres­
ngio para si própria.
Justo achamos salientar, nes­

.ta breve nota, a inauguração
duma pousada particular com
todos OS requisitos de higiene
e comodidade, de categoría jus­
tificada, propriedade do. st.

. Hermano N. Baptista, homem
de grandes inlciativas _

e acér­
rimo defensor da sua terra.
.

Também [usté' é relerlrmo­
ionas a essa tfpka. Pensão-Rés­
taurante Cd,sta p¡Oiro, cons ..

truida e delineada ern moldes
inteiramente rêg�on�is.
De tudo isto' Lagos se or"

gulha, '. , " . .

.

E embota ii tarefa lião esteja
concluida, fácil' serâ descorti­
nar em todos os. que amam a

sua terra, Uma vontade sólida
de dotá-la com aquHo de que
mais necessitada se 'encon tra.
Ê por isso que Lagos, terra

de brilhantes tradições, cMtro
de um ..realismogenuino, valio ..

samente dotada de beletas sem

pat, cedidàs magniÍicamen te
pela Natuteza, mercce set visi­
tada e acarirtliada nâo só por
todos os àlgarvios, como por
todos os 'que admiram tudo
quanto é belo e aniám as tra­

dições das nossasoepopeias maa

rftimas, que naste recanto se
encontram ext.raordinàriamen­
te vincadas na personalidade
do Infante D. Henrique, ini­
ciadQr de uma época de glória
e prosperidade que os séculos
não conseguirão apagar.

Armandtdo Simio

XIV=O MUNDO MARoAVILHOSO DO ATOMO

PRODUÇXO DE ENERGIA
-

ATOIIC!
pelo Capitão ANTÓNIO GONÇALVES

REACçÃO EM CADEIÁ - Esta condição é de todas a mais
importante, Com efeito, "Se bem que grande parte das reac­

== ções nucleares libertem urna energia superior àquela que'="

deu origem à reacção, corno a probabilidade de atingir os nu­
cleos para produzir essas reacções é muito pequena, resulta que
a energia total aplicada é superior à en�rg.ia libertada, e, 'por­
tanto, e.sas reacções não têm interesse prático,
Se, porém, a reacção 'nuclear que se produz tem possibilidade

de emitir pelo menos uma partícula bombardeante que vá dar
uma nova reacção nuclear semelhante, e assim sucessivamente,
antevê-se a possibilidade duma utilização 'pratica da energia.
E' esta possibilidade que se pode verificar nas reacções de cisão,
em virtude de serem acompanhadas da emissão de varios neu­

trões..

Vejamos, pois, pormenorizadamente, quais as condições neces­

sárias para se produzir uma tal reacção. Estudemos o caso do
urânio. '.

.

Como vimos, pràticamente é formado de U 235, U 238 e impu­
rezas. Logo, os neutrões bombardeantes podem sofrer quais-
quer dos se�uintes ?e_stinos: .

-s-Produzirem a cisao do uranio 235.
- Serem captados pelo urânio 238.

,

- Serem captados pelas impurezas.
- Sairern da massa do urânio para o meio exterior,

.'

'Com urânio natural não se chegam a v:erificar as condições
.necessárias para o estabelecimento da reacção em cadeia, quan-
do bombardeado por neutrões rápidos, .

,.

Para se dar esta reacção, torna-se necessário aumentar a pos­
sibilidade do U 235 captar maior número de neutrões, o que. se

.

.consegue por: a) Processo directo; b) Processos indirectos.
.

a) PROCESSO DIRECTO - Consiste em aumentar a secção
eficaz do U 235, que é possivel, fazendo o bombardeamento com

neutrões lentos, para o que se torna necessário o emprego do
moderador, como vimos. Esta reacção, todavia, é lenta, sem
características explosivas, tipo pilha atómica.

b) PROCESSOS INDIRECTOS - Consistem em diminuir a

percentagem do U 238 e impurezas que fazem parte do urânio,
isto él enriquecê-lo de U 235, bem como evitar o mais possível
a saída 'de neutrões para o exterior da massa neutrónica, _

A separação dosis6topos de U 235 e U 238, por serem quimi­
camente idênticos, só é possível efectuar-se por processsos Iísi-'
cos muito 'difíceis, complexos e bastante dispendiosos ..

. A libertação das impurezas é igualmente um problema bastan ...

te delicado, conseguirido-se, porém, hoje, urânio e moderadores
com percentagens de impurezas de algumas unidades para um

milhão.
"

'. .

Torna-se ainda necessário que a massa do urânio e dos mode-'
radores seja muito compacta, para evitar a existência de atomos
de azoto, que têm Uma grande secção eficaz para os neutrões.

Tamanho crítico - O número de neutrões que se evadem. para o
'

exterior da massa uránica, é tanto menor quanto maior for a
massa do urânio, e para a mesma massa quanto menor for a suo

perfície de contaçto, com o exterior. ....
Compreende-se que, para se dar a reacção em cadela, o nume­

ro de electrões que se evadem não. pode ultrapassar um deter..
minado valor maximo, pois a partir daí as condições de, reacção
não se produziriam, Este valor é função do número de neutrões
captados pelo U 238 e .pelas impurezas. Ele corresponde a' uní
volume mínimo da massa uránica, a que se dá o nome de cta-
manho crítico).

.

,

.

O e tamanho critico» é' tan to menor quan to menor for a o

per ..
centagernde U238 e de ímpuresas, e quanto maior for a, s�cç�o_

. eficaz do U 235 para os neu trões, .

'.' ,
'.

c)'REACÇÕES EM GADEtA LltNTAS E RApIDAS - Do ex­

posto, conclui-se que:
1- Sempre que se prétenda uma reacção em cadeia lenIs, caso

das epilhas atómícas»:
,

'.'

-=- Pode-se empregar 'o urânio natural, com elevado grau de
pureza é grande compacidade, '

-=- Tem de empregar-se moderadores com elevado grau de pu-
resa e grande compacidade,

.

"""'-A massa do urânio tem de ter um volume superior ao' «ta­
manho crftico�.
Na construção de pilhas at6micas tembse ainda que contar com

a 'adopção de um processo de:
...... Escorvamento.
- Regulação. ._

Escol'vaménto _.El obtido automàticamente, em virtude das
transmutações das impurezas. '

.

\

Com efeito, as transmutações dos, núcleos dàs impurezas, que
sempre �xistem, provocadas pelas radiações alfa emitidas espone
tâ.neamente pelo U 238 e U :¿35, libertam neutrões. Os neutrões
obtidos deste modo podem pôr a pilha em funcionamento. A pi­
lha funciona, pois, automàticaniente, desde que seja atingido o

«tamanho crítico:..
l. Regulação�E' obtida pela introdução na massa do urânio de

i bà:rras com substâncias com grande secção eficat p�r'a os neu­
trões. ,A substância mais utilizada é o câdmio.
Quando as barras. de regulação estão introduzidas na massa

urânica, a reacção em cadeia não se produz. Ela começa li efec­
tivar-se papa a posiÇão média das b\arras. A intensidade da
reacção é maior ou menor, conforme as barras de regulação es ..

tão menos ou mais introduzidas na massa urânica.
Sempre qué se pretenda uma reacção em cadeia ,rápida, caso

da «bomba atómica):
.
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Reflexões $obre a ·¡trfe
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/ tipa padece de erros grabes, e o

maior, no nosso entender, é a defi­
ciente análise cem que os literatos
encartados procedem à vida social,
A arte não se pode explicar exclu­
sioamente. atraoésdas próprias coi­
sas da arte. A invés do que alguns
afirmam, a análise dos fenómenos;
sociais é imprescituiioelpara a com­

preensão de toda a açtiotdade ar­
tisttca.

,. ,. *

. Dissemos que o primordial objec­
tivo de toda a obra de arte é a cria­
ção de beleea. Não=se vá julgar,
no. entanto, que basta criar beiesa,
como pintar e escrever bem para .se

criarem verdadeiras obras primas.
Os que assim pensam vivem num

grande logro., A perfeição técnica
é' necessária, mas é insuficiente.
Dostoteoskp, como ele próprio afir­
mou, não possuia um estilo impecâ­
vel, e'no entanto, deu ào mundo ro­

mances que ainda hoje se conside­
tam como dos melhores da literatura
unioersal. Balzac, da mesma for­
ma, nem sempre escreveu como os

cânones gramaticais impunham,mas
nem por isso os seus livros deixa­
ram' de se impor como autênticas
'obras de arte. O caso inverso, o

estilista puro" quando essa quali­
dade não vem acompanhada dum
substrato rico, raramente consegue
interessar o público, e o melhor que
lhe pode. acontecer é aprooeitarem­
-lhe dois ou três textos para [igura-

, rem nos livros dtdácttcos. A arte

exige; pois, inttma coesão, a neces­

sária unidode entse a forma e 9
. conteúdo. Só essas obras conse­

guem. :prevalecer e interessar gera-
çOes, após gerações.

.

* ,. •

Terá a arte alguma função' social?
Terá a arte alguma finalidade prâ­
tica? .eis um, assunto já velho e

deõatido ate ao cansaço. Pensam
alguns que q arte basta-se a si pró­
pria.' Oscar Wilde acreditava sem

reservas nesse obsurdo de arte pela
arte; Outros têm acreditado na mes­

mq coisa e encarniçam-se par defen-.
der till. ponta de vista. Mas tal
posiçâo, alem de se nos afigurar in­
'sueteruesel, oonetitui um grosseiro
paradoxo. Não existe arte sem

ideias. Os próprios e maravilhosos
contes de Wilde demonstram que o

escritor espalhava ideias nas suas

obras literárias e até manifestaoa
um ardente proselitismo nas ques­
toes sociais e morais da sociedade
em que ,viveu. E' inteiramente, im­
possioe; fazer. arte desde que ¡ se

.,

abdique das ideias do seu tempo e

0& que supõem libertar-se dessas
tnftuéncias vivem e 'aümentam es­

peranças infundadas. Aliás, as ten­
tativas desses artistas para se liõer-

,

tarem da reaéidade descambam sem­

pre em atitudes que contrariam o.

sigailicado da: verdadeira arte. De
qualquer maneira, todo o produto
do espírito está vinculado à realida-

� de. soetat: Este é' um doe fatalis­
mos que pesam sobre toda a huma-

r

nt¢ade.
,

. ,. ,.

£) nue procuramos nôs na nne p'
Sendd a afie, a, sistematieação dos
senümentos, sensações e imagens.: '

todos nós procuramos eoidentemen­

te.tl,ue a arte nos fale em coisas que
nos sao intitnas : dê respostas a dú­
otda« que nos, assaltam o espírito,'
aos, problemas que se levantam na

nossa consciência. yA arte de uma

epoca deoe acusar com [idelidade e

desassOmbro á fisionomia dessa épo­
cá. Mas .a arte dem é fotografia da
vida

-

nem tão pouco' panfteto,
-

O

panorama da nossa vida actual an-

PINIIa rlLll'
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes.' Optimos quar­
tos,'a mesa mais disputada
e

.

apreciada pela nossa

digna clientela, •

-

Sala de Jantar com bastante
luz e cóm linda vista para o

(lu.dianã. Pre90s convidatl­
VOI._ E�perlmentâ·la Él moti·

vo para preferlncia.

Praça Marquez da Pombal, 22

!í1a Real de Santo António
.

,

talha-se-nos demasiado trágico, de
molde a permitir o uso dos habituais
cordetinhos e os gestos de puro
teatro. Quem pretender fazer tra­
gédia, drama ou farsa que se cinja
iaucamente .ã realidade. Ai ..encon­
trará a suficiente para observar e

desenvolver todas as suas tendên­
cias artísticas. Mas perguntamo­
-nos: Quais os artistas que sentem

. forças' e coragem em enfrentar 'as
duras realidades do nosso tempo?

'* II: ,.

Na arte não há apenas o lado
real; há também que contar com a

parte do sonho. Mas os artistas de
hoje cendueiram o sonho até às es­

fumadas fronteiras do delírio; e

daí toda a auiltaçâo da pensamento
artístico. Isto sucedeu porque o

artista voltou costas à vida. O so­

nho Tia arte tem que se enraizar no­
próprio substrato social. O sonho
na arte deve tradueir-se por tensão
humana, superaçâo das limitações
fa nossa vida mesquinha. Toda a

verdadeira arte deve representar um
elo entre as realidades presentes e
as aspirações futuras. A nossa épo­
ca lembra um grande cemitério de
esperanças frustradas. E a arte, co­
mo a vida, está saturada de mortos­
-vivos.

R'odrlgues Pena

Está indeciso? ,

Não hesite•. A HAVANEZA é
a casa que melhor pode ssr­

vi lo em todos os trabal'hos
de fotografia •

JtoJlan�·America Line
S�RVIÇO �EGULAR MENSAL

I TÍTULO DE RECLAMO
ó

Queira V. Ex.a enviar
a quantia de Esc. 35$00
ern selos ou vale, juntando
'uma, suafotograíia é rece­

berá em seguida, em sua

.casa e �ern mais despesas,
Uma ampliação Iotográíica
no formate 30�¡40, ex�­
entada por um competente
profissional;
-FOTO-SANTOS -- Portimão

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
;

COS, TAMPICQ, MOBILE, Ala., NEW

ORLEAN,S, HOUSTON E GALVESTON
() vapor -r-ápldo

'.1\ l b I a s s e rd y k
"

'

carrega em LISBOA�em 28 de DEZEMBRO

TINTAS PA'RA A

eONSTRUc:Ao en/11O

'1 Depositário,nesta Vda:

f MRHUEL DB SILVB DOMINGUES ,

i Avenida da Eepúbl1ca-Telef.u 12 '.
�::@m®m:Ol',$$I®�

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver,' Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

«LOeH AVON»-17 de Dezembro
«DUIVENDYK»-.2 de Janeiro

GERAIS

VINHOS DO

CARLas DDMII & C.A L.DA.
,

"

15 - Rua dos FanqueirQs ,-,); 1 S 8 O A

TELEFONES 21143 - 217S9

M]\ ItC" D £ V I N +tvo S �,"

ele eonsumo' e Exportação
!

QUE'MARCA

CARTA,XO

13
I léGniGo e JpovadoF desta Gasa

,é o seu P ro p r i e t á r i o

A G E N T E�S E M :

--
.

Rfrica e Brazil
MARCA REGISTADA

PREÇ'OS, E� CONCORRÊNCIA..
( . .

.

PARA, TOD'OS OS MEROADOS
,Aceito Agentes' ónde ainda os não tenha

o l!laior «(STOCK I) de vinhos de mesa,
licorosos extremadura, agua.rdente
vinica e bagaceira da região" aguar­
dente

_
de ,glnja e mel cen�rifugado

Vinhos licorosos, extremadura
engarrafados das' marcas:

cTrez.e>, «Portugà'>, «Raquelita>,
. (Minha U-1tir:na Marca»

e «Aguardente Velhá 'Ribàtejo>
.

-

PROOUTOS VIN'ICOS 100 PGR �;CE.Nl0

BANQ,UEIRaS ::

Banco de Portugal
Credit Franco - Portugais
Londonêe South America Limited

. Borges & Irmão
Nacional. Ultramarine
Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa.
Banco Português do Atlântico
Caixa Geral de D�p6sitos

-----------------------------------------------

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de .baíxa

Compras 'a dinhetr o , vendas a prazo

Arma%é,n& de retém:

N"IIs I· a 9. no Cartsl,O em propriedades própr'ias

1-\NT0.Nle ,NUNES
I

REGISTO COMERCIAL 65"8

e A R'T A X"

, CASA FUNDADA EM 1915'

-Portugal
�'

.

)
'IS - t!arfaxo"

, r.lefone 27 - EriGeira
821-S.antarém

sócio Gerente' da Sociedade M'ineira do Vale .da Serra, Lda.� S. Mamede Riba Tua

Telearamas: «Tft!!!» ,
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OS FILMES PARA ADULTOSI
(Depolrnento de um ébrio)

Eu NAO lei Ie 01 lenhareI ja
repararam nOI. filmei para

BI adultoll. Parece que se co­
"""" nhecem 16 pel.' nacionalida­
ele de origem. Pai' então I Se
o filme for americario - & para
todol. Se for earope� - 16 para
maiorell de 18 anal. Qae raio
de liarte - on raio de azar - pe­
lari labre o cinellia do velho
Continente? Andaremol nÓI I.. im
tão aborrecídos dai coi... que
mail íntimamente ,nOI liglm. que
con.ideramol tada o que 6 'nolia
como imoral. como impróprio dOli!
céreb�ol «inocentei» ct da rapa­
zilda de 15 .nol? Sejamol con­
cretol. meal lenharei; Roberto
Nobre dille am dia que «o cine ..

lilismo é, com a sifiles, a grande
doença do século.» Mal. é clare,
, am abaac, ama falta de com­

preen.io. de aa'Ulle críticil O
clnefiUlmQ•• lifilel. não lia nada.
via para o diabo. o que • gente
quere 6 divertir·le. Pail então!
Perdão. Dicai ..enhores, ea niQ
e.toa tocado pclo alcool l Peç9
delçalpa! A VOlsa palavra hon­
rada não Ie elqueça. mil ea peço
de.calpa para afirmlr que 01 fil- I

me europeua 16 filam do mal.'
cVld.1 Erradas», eE.cravidio».
eMI•• h'lia». cA IIh. do Pecado».
tod.1 e.... cbi.'I' pornolrffical
nio ierv�ai ,IÓ, p.,r•• ge�te ir ao

cinema 'e abraoar • miúda qae el­

tI,er .0 Jada? "E então nia ,i­
ram que 01 ci�emal del Liaboa
eltio 'empre cheiol. cada ,ez

mail cheíoa e Portagal bebe tanto
vinho que IÓ D ,inho df de CD�er
a alll milhio de portagaelcl? O.
outroa sete milhõell comem é do
cinema! Pail entãol Não 6 do,
cInema ,qae comem •• tipografial
,que tazem 01 c�rtazell, 01 Iaboratõ-
riol qae fazem al fotol,rafilll, 01

jornlil que al eltamp,am, al re,i.­
ta&. qae tr,ocal;ll_ C.rt.1 entre 01 cl-,
néfilo•• 01 faQUeIro. qlle de noite
,io par. .1 Qilheteiral yender .1

entrad.i, •• r�p.rigal qae Icam­

panh.m •• mádàmea todOl 011 d\al
.•0. lagarel qac elai .abem de cor

e lalteac;lo, '01; �o�be�rol, • pQUei.,
01 velhinhol q,ae andam n.1 ca·

delr•• COJIl 401$ SS, ctç., ,etc.?
Mea. lenharei. en. nia quero·

Slmel de ',daltoll' :Ea qaero 6
•i,Dho! Pail ,entia t ,

A bem da QloraU,' �,.
Sebastião IÍloG6ncio
(vulgo'afarripo' húmano»)

Nôtlélârlo
• O Cid-Clube Vnlverlitirio (em
orgaotzaçao), qlle tancIona naAlia'
ciàç�o de .Eatadante. do In.titato
Superior Técnico, abria no pas•• -

do dia 4 aID. expoliçio cinE-cIó­

biata/qae julgamoa ler. primeira
que ae promove no pail.'

'

Est. expo.ição aprelenta j' eDte
.llnificado importante: o delen,ol­
vimento conlegaido pelai cid·
,clube. Ipellr de tod'i .1 dificul­
dadel é uma consoladora reali­
dade. '

.

8, Foi finalmente e.teeldo em Li.­
bOl cA motte do caixeiro yi.jan­
te., bueado na obra teatral de

Arth¡:¡r Miller. Ao melmo, tempo,
ipareceu 'eLotel da Rib.lt.. de
Chulle Chaplin. Eitel doll filmei
'.ericlnol afirm.m t.mbém ama

reaUdade indilcaU,elme.nte bela e

Indi.cuti "imente ladi., didmlca
e progrelli.tl.
A. periegaiçOel �eitll aOIl ho­

Dienl que delejam' am. Améric.
Illelhor, dediclda à pit $ nia à
luerra. verificl"le ama Yf Z m.i.,
aUCI como .empre,.impotente par.
de.trair • yitalidade da intelectaa·

- POR

I Vl:TOE.IAN'O ROSA

lidade american.. <Lazel dII Ri­
balta» e cA morte db caixeiro
yiajante. aí estão • demonltrar

qae a América não é apenu um

pafl de' rato., mal também
.

de
HOMENS, legando • expresaão
de Jonh Steinbeck.

• E.t' Ictaalmente. em Macaa,
�1111 lerviço militar volant' rio. o

homem ,dOl deaenhos
'

animadol

portugaelclI-EarIco Ferreira. Nu­
ma entreviata ao jornal de Macaa
e() Clarim», o Villorolo joyem de-

,

clarou que 'ama d.1 razõel da laa

de.latência em levar a cabo o pri­
meiro filme de desenhoa ¡animadoe

'

portagaeie.. • cores, legundo am

procello qae ele próprio inyentoa,
foi o haálbiente h6ltil doa nOllOI

elt6diol. que yivem lafocadol por
am a.fix.ilnte .monopóllo. ,

De facto. foram precil.mente a.

conseqaência. econ6mic.. do lea

trabalho nos eltúdioi portuguelel
, (mele. e meleI lem receber am

centavo I) qae levaram Earico Fer-
.

reira 1\
-

legair para Macau, em

lerviço militar, longc da f.mma e

d••cti,idade cincmatogdfica.
A qaanto obriga., cinema na­

cíonall .• ' -Tanto .acrifício, em

benefício de qaem? De qaem? I_ ••,

Estaçao da Sarviço 8TLHHTIG
,;-- DE '--

Hermano Nascimento Baptista
.Rua Dr. Joaquim Tello

'l'elefone"44 LAGOS

Sub-Agente da Companhia POflU�'

guesa de Petróleos ATLANTIC'
e. Sociedade Naci�nal de Petróleos

SONAP

, Agente da Companhia de Segl,U!os
li; 1'tl( )['O lii: lR. X O

'

Agente dos Pneus MABOR
,

c & 1'tl( X o l'W & CiI- :x;; lI1(

Repres6r¡tação de Autlilmóveis,
AcesSório¿:e Motores Industriais

Armazém d.e Frut08 Seool. OereaiB�'
Batatal "lie Sementl e d.e Oonlumo

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES DE CAlORíFEROS, FOGÕES
E S Q U E N T A D O' R E S, E TC. • E M T O D A S A S ,A G Ê N C I Á S D C' p A,i S
AGENTES GERAIS NO ALGARVE:

SALee
Sociedad� Aigarvia,de Carburantes e Óleos, L.da

Rua Dr. Oliveira Salazar, n.os 19-21- P A R O

R e ven d e d o r e s e m t o d a s a s loc a I i d a d e s
I

por Noérnia Gil F'arla

A MULHER mais elegantemente«
.

vestida e calçada nunca parece­
!!!! râ bem se o cabelo não estiver
�, bem penteado». Esta é uma

verdade que todas admitimos, mas que
muitas vezes não respeitamos. Como
hão-de os lindos chapeus deste ano mos­

trar a sua belezk se os usarmos com os

cabelos, à «rabo de cavalo. ou à «tifo­
sa.? Não há beleza que resista a tais
'penteados, mas, apesar disso, ainda há
muita!l senhoras que os usam. O cha·
pelinho da moda vê-se posto a direito,
mas com, ten.dência a puxar-se para a

frente; A nuca e a parte de traz da cao

beça, ficam por isso, destapadas, o que
obdga QS cabeleireiros a criarem novos

penteados.
.

No Sindicato dos Cabeleireiros Fran­
cesés, se bem que ainda se admita o

penteado (lã la Fronde., preçoniza-se já
maior comprimento dos cabelós, com o

'

enéaracolamento sobre a nuca. Por is�
50, nas últimas apresentações de pentea·
dos, os que mais agradam foram os com­

pridos e Um tantá oU qual1.to complica­
dos. Não julgue, porém, minha senhora,
que voltamos aos cabelos caídos sobre os
ombros. Pelo 'contrário, a tendência da
moda é toda para o denteado «agarra­
do» à cabeça, por forma a dar�lhe o

menos volume possivel.
Os modelos que .mais interesse des­

pertaram foram o «V,ampÍIo., que levan..

ta os cabelos num movimento como qúe
de asas, criação de Guillaume; ó -Fri­
mas', de Elizabeth Arden', penteado sol­
to cám um movimento de ondas largas
e tapando as orelhasl' o «Grande Made..
moiselle., do famoso Antoine, levantan­
do também em ondas largas, que caem
em leque sobre a nuca; e q ,Picoina»,
de Luis Gervais, igualmente em ondas

.

qüe cobrem as orelhas ê com meios ca­

rácois na testa, fazendo lembrar muito
os antigos «pesca-rapazes». O cabelei­
reiro Carita penteia as suas clientes com

õs cabelos convergindo pára a. nuca e

orna-lhes a testa com úma franja solta,
.levemente ondulada. Jean Simon pre­
fere os cabelos com trAs ondas largas e

a nuca lisa - meio caminho para o ca ..

belo cr�scer. Michael, esse preíere as

cabeças multo «trabalhadas», inspiran­
do-se, francamente, nos penteados dos
fins do século XVIII.
Um novo cabeleireiro dé Paris, Robert

\t;lnar, celebrizou-se qllase de repente.
Quando as parisienses se afligiam por
não saberem como pentear os seus,ca·
belos demasiado curtos de acordo com

as exigências dos lindos penteados de
noite em moda, ele ofereceü-Ihes uma

solnção !lüe elas acharam «formid:heb.
Apresentou o artista (lchi�nons» cober·

,

Produção de energia atómica
- Tem de empregar-se U 235 ou Pu 239 com elevado grau de

pureza e grande cornpacidade.
- A massa dos elementos citados tem de ser superior ao eta­

manho crítico».
O escorvamento das' bombas é obtido da mesma maneira que

indicamos para as pilhas. O Pu 239 emite radiações alfa, de
igual modo que o U 238 e U 235. . ...
A sua r�acç�() e.xplosiva produz-se pois espontáneamenté, des­

de que sela atingido d «tamanho crítico».
'

O emprego do Pu 238 é mais vantajoso do que 'o do, U 235,
r

porquanto a, sua obtenção é hoje mais fácil e menos dispendio­
sa do que a do U 235.
O plutónio obtém-se em pilhas atómicas, e a sua separação

das restantes substâncias produzidas na pilha é mais .fácil do
que a separação dos isótopos, pois trata-se de uma substância
quimicamente diferente daquelas a', que esta associado, c'Om a

vantagem da sua produção ser ac'Ompanhada de grande liberta�
ção de energia, que pode ser empregada com'O adiante veremos.

(CONCLUsIo DA 3," PAGINA)

,

preciosidades com pouco din'heiro. En"
fi�m.se, num fio de «nylon., co�tas de
vIdro de tom vivo ou pretas e prend,ose
este fio a um vulgar brinco de oiro. Ara
ranjam elas, assim, os mais vistosos brine
cos de noite, ,com UIll Illínimo de despe'sa •

Por Lisboa, o que mais se ve são as
argolas, umas compradas agora, outra!!
que estavam guardadas nos cofres dils
avózinhas. E que engraçadas ficam as
raparigas com todo este oiro (verliadei ..
ro ou falso) balançando, saltando, qua",
se dansando, .quando'as donas falam ou
agitam simplesmente a cabeça. MeSillO
aqui, ao pé de mim, está uma mo'reni ..
nha de olhos negros, uma càrinha como
tantas outras ainda há um mês. Mas
agora, com as suàs argolas picadas de
pedraria, ganhou, na verdade, ullla grli ..
ça de ciganinha, junt'andobse ao encan ..

to de todas as outras ci¡taninhas lisbot-
\
tas que nos parecem agora mais,alegres,
mais vivas, carinhas mais, bonitas do
que n\1nca.

O'5r. Hermano Nascimento Bap·
tista vai dotar a cidade de Lagos

, com um melhoramento digno de

referêq_cia:. uma Pousada particu·
lar, de càtegoria ê única no país, a
inausllrar em Janeiro 'de 1954.

PENSÃO .. RESTAURANTE
COSTA D'OIRO

, ,

TELEFONE BS'.

, LAGOS

RESTAURANTE TíPICO DE 1; a CLASSE

QUARTOS CONFORTAVEIS

Serviço especial de banqu'etes
para casamentos

CAF£ RESTAURAÇAO
/

'

O Café pref�rldo pela melhor soCiedade

Ambiente selecto e sossegado

DOCES REGIONÀI'S
.

-:t:l3!t.ltFONg 1-t1

.LAGO-S; ,

Estabelecimentos qué honrllm a

cidade de LAGOS; propriedade
da firma

Paleta e Ta.�uelimt Ldal

PARA SI,

minha Senhora

tos de diamantes (falsos, é claro) para se
usarem com os sumptuosos vestido$ de
noite. Estes «chignons» cobrem a nu�
ca, ajudando a esconder o cabelo em
meio crescimento. Outra ideia do mes·
mo ,cabeleireiro é um grande laco de

.

veludo preto fechando uma rede enf�ita­
da eom aaigrettesll• Il: claro que a rede
esconde também um postiço que tapa
iguàlmente a nuca.

'

De maneira geral. podemos concluir
que os cabelos crescem e voltam a en�

cher·se de ondas largas, no antigo �sti­
lo «marcelo t que para os vestidos de
noite é indispensável o complemento dos
cabeles compridos: o que a grande l;lO·
vidade é a volta da franjinhà. E, caso

curioso, o que a fez voltar à moda foi a
teimosia de uma senhora americana, na­
.da menos do que a esposa do Presiden­
te' da República dos Estados Unidos. A·

\

simpática aMammieu usa franjinha há
muitos anos, sem se importar nada de
que as outras senhoras a não usassem.

Pois hoje os cabeleireiros de todo o muno

do prestam homenagem .à primeira da�
ma dos Estados Unidos, lançando, como
última novidade, a franjinha curta e

, desprentenciosa. '

As orelhas, é claro, usamose o mais
destapadas que ,for possi',el, para fazer
saltar à vista (precisafam elas disso?)
os moderníssimos brincoscompridos que,
de repente, surgiram, como por encano

to, nas orelhas das raparigas de Paris,
de Londres, de Nova Iorque fl •• , de tis­
boa. . Há modas aS$im. AiIida bem o

cco nos chega e, de um dia para o ou­
tro, toda a gente nos aparece com a no·
1idade.

'

lu DOS moderno!! brincos compridos
modelos de alta categoria, como alguns,
maravilhosamente cinzelados, de inspi­
ração siamesa. da casa Ioseph, de
Hollywood I os de' pedras coloridas dé
Trigere, de Nova Iorquel e 0,5 de argo·

. las entrelaeada3, criação de Hattie Car­
neSie. todos, estes modelos chegam à
alttira dos ombros (que peso I) e são ca·

ríssimos, mas já as práticas inglesas nos

ensinam a maneira de ter uma destas

Novos fhapeus
Novos pentead()s

Restaurante "A MARISQUEIRA"
I

•

�OE�

Manuel Azevedo :Soto

ALMOÇOS .. 'JANTARES
-- Serviço à Lista - ,

, Berelçnes autentloamente feglonals
Rua Afonso de Almeida, 23

'X'ElL)�!::JFOl'W:X;; X3&

LA,GOe
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Mensagem Presidencial
à Ilação

(CONCLUSÃO DÁ I.a PÁGINA)

as missões que lhe são confia­
das, assegurando, além disso,
a esta grande associação de po­
vos os serviços que a sua po­
sição geográfica lhe permite
prestar.s
Refere-se depois a Mensa­

gem às' «três maiores linhas
de força da sua política exter­

na», que são 'as que hoje nos

ligam à Grã-Bretanha (que vi­
sa sobretudo a segurança atlân­
tica e ultramarina); à Espanha
(que garante a integridade das
duas Nações que partilham
entre-si a Península Ibérica e

a glória de haverem sido as
,

criadoras de outras nações da
mesma fé e cultura);' e, por
'último, ao Brasil, pelo sangue,
pela língua, pela cultura.

Seguidamente, o sr. Presi­
dente da República, mostra-nos
no plano nacional o que repre­
sen ta para o País a execução

. do Plano de Fomento e alude
às províncias ultramarinas, sa­
lientando: «Meios distancia­
dos das nossas concepções em

matéria de colonização foram
induzidos a crer que a designa­
ção por nós retomada €le pro­

víncia§ ultramarinas se ligava,
de perto ou de longe, às cor­

rentes _em voga, ingénua ou

interesseiramente contrárias à

obra de colonização de outros

povos. Embora nos orgul�e­
mos e não possamos repudiar
a nossa história de descobri­
dotes e de colonizadores, não
pretendemos evitar uma desi­

gnação em crise de opinião,
mas, sim, pormos mais intima­
mente de acordo as leis com

as realidades. Assim, a revi­
são constitucional e a nova lei

orgânica do Ultramar que se

lhe seguiu, dando II}ai� .um
passo, que supomos decisivo,
no sentido da perfeita integra­
ção jurídica e política das Pro­
víncias do Ultramar no Estado

port;uguês, não contra�i�em
uma evolução, não arripiam
forçadamente o caminho anda­

do, consagram apenas o estado
-actual da consciência portugue-
sa no mundo.»
Mais adiante, a Mensagem

assinala a necessidade de
fixar com segurança as bases
'estruturais do regime que é

corporatívo, e termina por ape­
lar para o patriotismo de todos
os 'portugueses, evocando o

que em idêntica ocasião o ve­

nerando Marechal Carmona di­
zia: «essa obra é de todos, a

todosse deve, de todos precisa,
de ninguém pode prescindir .•

Alberto de Preítas

CREADA
Precisa-se, para todo o

serviço, que queira ir para
Luanda (África Ocid. Port.).
Informa a Pensão Algar­

ve - Portimão.

a únlcaJâmlna que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

Soc. da Rep. Cupertino
de Miranda & C." L.eia

R. s, fraDclsco, 41-Apartado 205..Porto

GRAZ"NA

Ex.IDO Sr.

A festa será realizada no Estádio Pa­

dinha, em Olhão, com o seguinte pro­
grama:
As 14 horas - Brilhante Parada de

Atletas em representação de todos os

clubes do Algarve, que obsequiosamen­
te se prestam a formar luzida, .Gu'arda
de honras ao homenageado.
• Leitura do louvor concedido pela Di­
recção Geral de Educação Física, Des­
porto e Saúde Escolar.
Alusão ao acto pela Associação de

Futebol de Faro, representada pelo seu

ilustre Presidente, Dr. Torres Vieira,
eloquente orador.

Elogios às virtudes do Homenageado
durante a sua longa carreira desportiva
pelo sr. Dr. Arnaldo de Mattos, repre­
sentante do Olhanense.

Serão também entregues às pessoas
'que interverem no Festival medalhas de
comemoração, procedendo-se em segui­
da à-recolha de dádrvas e lembranças ao

querido e CIlvelho» Grazina.'
As 15 horas - Jogar-se-à um' encono

tro amistoso entre o Belenenses e o

Olhanense, apresentando-se o Belenen­
ses com todos os seus titulares.
'Por especial deferência para com o

Homenageado tomarão parte no' encon­

tro os: jogadores, Cabrita e Izaurindo
da Covilhã, Abreu da Académica, Soa­
res do Vitória de Setúbal, Eminêncio
,do União de Montemor, Rita do Spor- .

ting e Joaquim Paulo do Aljustrel. De
registar a amável colaboração destes
ex-olhanenses, pois vêem pela última
vez jogár com o colega Grazina.

.

Está prevista a vinda dos famosos
jogadores, Amaro, Felix, Quaresma e
Azevedo.
No fim do encontro, será descerrada

uma fotografia do homenageado na sa­

la dos troféus do Clube, como testemu­

nho de gratidão dos directivos.
Por amável aquiescência dos Cami­

nhos de Ferro Portugueses, haverá um

combóio especial j de Faro-Olhão, par­
tindo de Faro ás '13,20 e regressando ás
'9 horas, ou seja depois da Procissão
de Nossa Senhora da Conceição.
O nosso jornal estará representado

.

pelo seu Director, que amàvelmente foi
convidado para a Comissão de Honra,
pelo Secretário Geral daquela Organi­
zação.
Esperamos, pois, a contribuição de

todos os desportistas portugueses a es­

ta festa, que se dedica ao mais valoroso
futebolista algarvio.

Herculano Valente

FUTEBOL
Jogos para hoje:
LUSITANO -,Montemol"
LUlO - Desp. de.Beja
Almada � F"arense

Olhanense - Montijo
PortiMonense - S. Domingos

.
.Ju\lentude 6 C. Y. F'.

teFá a FeGOmpensa de '27 anos ao se'Fviço do DESPORTO
" ..

'no próximo dia 8, Feriado Nacional

Ii pesca Oos TuníOeos
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) ter � importância que tem a

pesca do atum pelas velhas ar­

mações algarvias. Bastarájj],
zer que no 1.0 semestre/deste
ano as armações do Algarve
pescaram 1.320 toneladas de
atum e similares, no valor de
11.957 contos.

. Não pensávamos que quem'
se dedica ao estudo das pescas
nacionais, pudesse desconhecer
estes números, e a

/

actividade
dos pescadores sesimbrenses,
os mais hábeis pescadores do
mundo da pesca à linha. (A
afirmação não é nossa, mas de
um homem que sabia coisas

.

do mar: o Almirante Augusto
de Castilho.)'
No ano findo, a campanha

.da pesca das albacoras, (inicia­
da em 22 de Outubro e tenui­
da em 26 de Dezembro), rendeu
7.200' contos, havendo-se pes­
cado 100. 000 peixes. A cam­

panha deste ano (iniciada em
5 de Setembro, e ainda não
terminada), já rendeu mais de
2.500 con tos, havendo-se pes­
cado mais de 110.000 peixes,
E todas as albacoras vendidas
nas lotas de Sesimbra, são úni­
camente vendidas para as fá­
bricas de conservas de peixe,
do norte ao sul do país.
Não nos parece, por tal, que

. se devesse procurar diminuir
o in teresse das armações de
atum da costa algarvia, e es­

quecer a .mais tradicional e ri­
ca actividade da pesca sesim­
brense, exercida pelos homens
do mar de Sesimbra, descen-.
dentes directos, e legítimos,
daqueles outros sesimbrenses
que já no século XVI (ainda
não havia «atuneiross), arma­
vam armações para a captura
do atum, o conservavam pelo
sal, e o exportavam para lon­
gas terras. Desta actividade
nos dá contar em longas pági­
nas, um homem ilustre: André
de Resende... E' verdade que
já morreu há séculos, mas' te­
mos que invocar o seu teste­
munho, pois hoje sabe-se mui­
to pouco.
Não queremos finalizar sem

transcrever mais este período
db artigo referido':
«A indústria da pesca, seja

qual for a modalidade que se

considere, está longe de ser
uma indústria simples. Se o

for, será certamente uma in.
dústria antiquada ou ruditnen­
tar, porquanto se reconhece
hoje em todos os países a ne­
cessidade cada vez mais pre­
mente de aprofundar o estudo
des inúmeros problemas que
a ela respeitam.»
Não compreendemos a afiro

mação, e talvez não seja para
compreender. .

Mas talvez para .concluír-se,
que a .pesca do atum, para não
ser antiquada ou rudimentar,
há-de exercer-se à linha, mas
com uma «sondas em cada
anzol ..•

O CONHECIDO futebolista algar­
vio, Manuel Viegas Grazína, di­
- lecto filho de São Brás de Alpor--

tel; e futebolista há 27 anos, que
envergou as camisolas do Marítimo Des­

portivo Olhanense, Estrela de Vendas

Novas, e há 17 anos que se encontra ao

serviço do S. C. Ulhanense, que o

vai homenagear, é ainda hoje, uma das
figuras mais valorosas do nosso fute­
-bol. Exemplo ingente de um desporti­
vismo são e de uma mocidade perene,
correcto e leal, bem merece esta festa,
que em tão boa hora lhe vai ser presta­
da. Tipo de jogador que cada vez se

torna mais raro, voluntarioso, persis-

tente e estoico, incapaz de virar a cara
a qualquer entrada por mais violenta
que seja, ou perigosa que se apresente,
incapaz de uma deslealdade, Grazina
foi, com autêntica propriedade, aquilo
a que se pode chamar um jogador­
categorizado.
Quantas vitórias o Olhanense não fi­

cou devendo ao ma gnífico estoicismo
deste jogador! Quando ele, do seu pos­
to de médio direito, arrancava para a

baliza, quer tentando perfurar as defe- .

sas, num despique corajoso, e. às vezes

contundente, quer surgindo fulminan­
temente a disparar os seus perigosfssi­
mOS «bicos», ficava-se com a impressão
de que uma fúria o impelia.
Foi e ainda hoje mostra ser um gran­

de futebolista, a quem o Desporto e o

Olhanense .muito ficam devendo, mas

não foi um jogador feliz. É ver, por
exemplo: '

Grazina foi considerado pela crítica
da especialidade o melhor médio direi­
to português no ano de '943. Grazina
não foi selecionado, porquê? Tal vez
por ser algarvio? Para encher o seu lí­
vno de oiro, necessário se tornava so­
mente a inrernacionalisação. Teve
grandes momentos de alegria, junto
com outros de tristeza.
Grazina é um belo exemplo de disci­

plina e de amor clubista, provado pe­
los seus inve] áveis 43 anos de idade.
Merece por isso que toda': gente da

CIlbolu, especialmente os algarvios, lhe
dêem a recompensa e o obrigado de 'J7
anos ao serviço do Desporto, merecen­
do-os como "poucos,
Graças à actual Direcção do clube,

que esforçadamente conseguiu- a gentil
colaboração do Clube de Futebol «Os
Belenenses», Gruina tem, pois, a sua

prometida homenagem. Digna de re"

gisto a acçãc desta Direccão, que to.
mou a �ério o Festival, que tanto

preocupava os desportistas locais I e,
quando menos se esperava, apareceu de­
vidamente elaborado o programa drs
festas, depois de tantali promessas das
Direcções anteriores.

Padra manuel· OonoaIv8s Diogo·
VILA VERDE

BRAGA

S de Março de 19,19

Proprietário da «Pensão MateusD
Vila Real de Santo António

Venho agradecer a·V. Ex.' o primo­
roso serviço que nos fez, na maneira
como recebeu a nossa excursão ao AI·
garve, no passado dia 20 de Fevereiro,
com vinte e oito pessoas.
Foi a casa onde fomos melhor servi­

dos em toda a excursão i esplendida
mesa e bons quartos, por um preço
.bastante reduzido .

Por isso receba, por meu intermédio,
o agradecimento de todos os excursio­
nistas, que nas futuras excursões ao Al­

garve, nunca deixarão de se hospedar
na casa de V. Ex B, que vimos ter o le­
ma de bem servir.

Sou de V. f:x.4
Muito Atenciosamente

a) Padre Manuel Gonçalves Diogo

1.° de ()ezembro
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co, onde então tomam rumos

e hábitos ainda bastantes obs­
curos.

Assim;a respectiva indústria
conserveira nacional tem ape-

. nas uma escassa e problemáti­
ca fase de laboração, condicio­
nada pela maior ou menor

riqueza dos cardumes durante
a sua passagem, pela sua apro­
ximação ou o seu desvio em

relação às armações e ainda
pelo espaço de tempo em que
esta se realiza, pois fora desta
época, os atuns deixam de apa­
recér e as fábricas têm que
cessar a suá actividade por fal­
ta de matéria-prima.
Impunha-se, portanto, ten­

tar a pesca. dos tunídeos de­
baixo de outros moldes mais
modernos e diferentes dos ro­

tineiros. Os franceses, os ame­
ricanos, os japoneses os sul­
-americanos, etc., já há muito
pescam o atum à linha, saindo
à sua procura e não esperando
que o peixe venha até eles.
A Empresa de Pesca de Avei­
ro, decidiu pois, abalançar-se
a esta nova modalidade de
pesca,»
Parece-nos que estas afirma­

ções merecem ser comentadas,
pois não' só os franceses, os

americanos, os japoneses e os

sul-americanos pescam tuní­

deos à linha, saindo para o

mar em sua busca.
Há mais de um século (pois

não merece a pena ir mais

longe), que assim pescam os

portuguesíssimos homens do
. mar de Sesimbra, cujo sistema

dp pesca mereceu algumas re­

ferências, longas e elogiosas,
pelo menos em duas teses apre­
sentadas ao último Congresso
de Pesca, uma delas de um

autor estrangeiro.
Também a costa de Sesim­

bra teve várias, e ricas, «arma­
ções de atum», tão ricas que
do produto delas saiu um dia
o prémio com que um Rei de
Portugal houve por bem teste­
munhar o agradecimento da

Nação ao descobridor da Ilha
da Madeira.
E (q uando os pescadores de

Sesimbra, após alguns séculos
de pesca produtiva, como a

história regista, viram que «o

peixe não vinha até eles), para
usar a expressão pouco feliz
do Dr. C. Fernando Costa, Io ..

ram eles nos seus barcos ern
busca dele, pescando-o à linha,
e Com tanto saber, que muitos
aqui vieram aprender como tal
pesca se praticava. Mas os

pescadores de Sesimbra têm a

consciência de reconhecer que
a pesca à linha, por muito proa
dutiva que seja, está longe de

Foi feita na dureia das batalhas,
na febre esgotante das descobertas
e conquietas, com a força do bra­
ço e do génio. Com trabalho in­
tenso e ingrato, esforços sobre­
-humanos na terra e/no mar, au­
sências dilatadas, 4 dor e o luto,
a miséria e a fome, almas de he­
rot's amalgamaram, fizeram e

refizeram a História de Por-
tugal». .

A intensa meditação destas pa­
lavras definitivas deve ser na

consciência de cada um de nós e

sobretudo para os portugueses
que amanhã serão homens,' em
plena acção, a melhor e mais con�

digna expressão do seu sentir e

da sua homenagem aos arautos
construtores do Portugal Restau­
rado - e cuia mensagem imacu­
lada o tempo cada ve{ mais ilu­
mina e engra1tdece.

A_ M_

A ILVSTRADCRA
L.IMITADA

Ruo de S. pdulo 232
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dia solene, por excelência, da
Mocidade 'Portuguesa.

Compete às novas gerações, pe­
nhor do futuroe continuação da
Pátria, honrar a memória e o

ideal supremo por que se bateram
os homens de 1640'
, Que elas neste dia incompará­
vel reavivem no espírito as pala­
vras certas de Salaçar quando
anuncia que «valem os povos pe­
lo número dos seus habitantes
muito pouco, mas muito pelas
qualidades que eles possuem, pela
aptidão para criar riqueza, ciên­
cia, beleza, pela capacidade de
trabalhar e de sofrer, pela disci­
plina social que valoriia os es­

forços individuais,. to�na pos�í.­
veis as grandes crzaçoes colecti­
vas e leva alguns a sacrificar-se
pelo bem e glória de todos». .

E ainda estas palavras que sâo
corolário das primeiras:
«A Pátria 'Portuguesa não toi

o fruto de ajustes politicos, cria­
ção artificial mantida: no tempo
pela acção de intereue« riv-ais.
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